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1. Introdução

No Nordeste, a participaç~o do feij~o, em valo~
de produç~o, é bem significativa, ocupando 49 lugar em importâ~- .Cla economlca.

Bahia é o Estado maior produtor de feij~o do Nor
te e Nordeste, e o quarto do Brasil, antecidido do Paraná, Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul. f cultivado em todas as áreas
agricultáveis do Estado, abrangendo desde cultura de subsist~~
cia da família rural, até grandes plantações na região de Ire
-ce.

Em Pernambuco, o feij ~o ocupa po si.ç ao de destaque)
sendo a terceira cultura em importância, com a participação si7
nificativa na quantidade produzida, área cultivada e no valor
da produç~o. Ocorre geralmente consorciada ao algod~o, milho e
mamona. A compo si çâo da produção caract ar-Lz a+s e pela pr-edomi

nância do tipo mulatinho (Phaseolus), no Agreste meridional e
as margens do Rio são Francisco sob regime de irrigação, e do
tipo macaçar (Vign~), nas microregiões do ser-t áo e parte do j\-

greste.
Em A~agoas, a maior concentração da cultura, loc~

liza-se na Zona Se~tanej~ do Estado, respons~vel, praticamente
por 50% da produção, destacando-se os municípios de Santana do
lpanema, Dois Riachos e Olivença, corno os principais produtores.
O feijão é fundamental à economia do Estado, tendo ocupado, em
1973, segundo lugar, no valor da produç~o, sendo superado pela
cana-de-açúcar.

Dos Estados pesquisados, Sergipe apresenta-se co
mo menor produtor. Cerca de 60% da produç~o do Estado,está con
centrado ms municípios de Poço Verde, Poço Redondo e N. S. da
Glória, sendo Poço ~erde, maior produtor, com aproximadamente ,
50% do valor da produç~o.



2. Objetivo

o presente trabalho tem como finalidade a
ficação dos problemas, que entravam o processo produtivo
atuais sistemas de produção, utilizados na cultura do
(Phaseolus vulgaris, L.), nos Estados de Pernambuco,
Sergipe e Bahia.
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3. Metodologia

Na elaboraç~o deste trabalho a equipe contou com
a colobaraç~o de organismos de pesquisa e de divulgaç~o envolvi
das, com a problemática da cultura do feij~o nos Estados da Ba
hia, Sergipe, úlagoas e Pernambuco.

Para cada estado foram selecionadas as micro-re
giões mais representativa para a cultura, dentro destas, os mu
nicípios de maior produç~o. Entretanto com o desenvolvimento do
trabalho, alguns dos municípios, foram substituidos por outros
considerados mais representativos para a cultura. Os municí-
pios selecionados pela equipe constam na Tabela 1.

Nos municípios onde havia serviço de extens~o, a
equlpe contou com a colaboraç~o daquele órg~o na indicação dos
produtores considerados representativos para os níveis estabele
cidos.

Na seleç~o dos produtores o crit~rio adotado foi
a área cultivada com feijão. Desta forma foram entrevistados
pequenos, m~dios e grandes produtores. O numero de produtores
e t~cnicos entrevistados foi bastante variável de estado para
estado. (Tabel~ 2).
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Tabela 1.

Estados Micro-Região Homog~nia.

Bahia Irecê, Ib~titá, Central

e Canarana 135

Santa Maria da Vitória

e Correntina 132

Nova Soure, Ribeira do

Pombal e Olindina 148

Euclides da Cunha, Tu

cano e Santo Estevão 143

Sergipe Nossa Senhora da Glória 123

Poço Verde e Simão Di

as 130

Alagoas Olho D'água das Flores,

são Jos~ da Tapera e

Santana do Ipanema 114

Pernambuco Águas Belas e Itaíba 108

Altinho e Bom Conselho 109



05

Tabela 2.

Estados Municípios Produtores Técnicos

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

12

3

3

S

75

17

14

2S

7

3

3

6
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4. Caracterização das Regiões Produtoras
4.1. Regionalização da Produção

No Estado da Bahia, o feijoeiro ~ cultivado em t~
das as Micro-Regiões Homogênias do Estado, embora em algumas
delas, seja considerada l~voura de subsistência. Entretanto,
no que diz respeito área cultivada, produtividade e tecnolo
gia de produção, destaca-se as regiões de Irecê e Tucanno

A primeira delás, pertence a Micro- R~giio Homogê~
nea 135, e conta com dez munic!pios produtores, sendo os
cipais, Irec5, Central e Presidente Dutra. A segunda, .;. _
ba as Micro-Regi6es 143, 145 e 148, com elevado nGmero de
munic!Dios produtores. Em 1972 contribuiu com 19,9% da pr~
dução total do Estado.

~s micro-Regiões Homogêneas 123 e 130 são respo~
sáveis por 60% da produção de Feijão do Estado de Sergipe
Dentre os munic!pios que se destacam como maiores produtores,
tem-se Poço Verde (130), Poço Redondo e Garuru (123).

Estado de Alagoas, a produção de Feijão, concen
~tra-sc nas Micro-Regi6es 113 e 114, sendo a segunda respons~

vel por 50% da produç3o do Estadc·. Entre os munic!pios que
se destacam, est~o Santana do Ipanema (114), Dois Riaohos
(114), Olivença (114), Mata Grande (113) e Canapi (113).

A maior concentração da prndução de Feijão do Es
tado de Pernambuco, acha-se situ~da nas MicrG ~egi6es 106
e 109 respectivamente. Os munic!pios de Ita!ba e ~guas Be-
las (106), são os que mais se destacam na produção do Feijão
Phaseolus.

4.2. Vegetação c Clima

Dentre as formações vegetais que correm em maior
frequência na Zona onde há maior predom!nio de cultura do
feijão, Temos:
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- Em menor proporção as florestas caducifolia, c~
racteriza-se por apresentar esp~cies que perdem a maioria das
felhas na estação seca. Sendo suas principais espécies angi
co, mulungu, traGna, juazeire, aroeira, mandacaru, caatin-
guelras etc.

- Em malor proporção as caatingas, que sao forma
çoes tipicamente caducifolia de carater xer6filo, lenhosas,
com folhas com cuticula cerosa, apresentando por vezes, ar
gãos subterrâneos de recursos e encerrando grande nGmero de
plantas espinhosas. ~ . -Dentre dS especles que compoem, merecem
destaque as sequintes: angico, aroeira, umbuzeiro,marmeleir~
caatingueiras, mandacaru e mulungu.

A composição clim~tica destas regloes, localizam-
se numa faix~ intermedi~ria do clima seco semi-~rido, cUJas
precipitaç~es pluviométricas m~dias anuais, estão comumente
entre 550 ~ 880 mm, acusam temperaturas com médias anuais e
levadas, geralmente aClma de 260 C, caracterizado por dois
períodos bem definidos:

- P~ra a zona central do Estado da Bahia,dest~ca~
do-se a Região de Irecêo

- Estação seca (maio a outubro)
- Estac~o chuvosa (novembro a abril)~ .

- P~ra Nordeste da Bahia, Agreste de Sergipe, de
Alagoas e de Pernambuco

- Estação seca (setembro a março)

Estação chuvosa (abril a agosto).

4.3. Solos

~s zonas produtoras de Feijão do Nordeste
racterizad2s por apresentar solos variando de rasos a

-sao c~
mGde

radamente pr~fundos. Apresentam um relevo que varla de sua
vemente ondulado ã ondulado, sendo 80% de suas ~reas mecanl-
z~veis. A fertilidade natural é bast2nte variável contudo p~
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demos assegurar que malor proporçQc vai de média a alta.

Na regi~o de Irec~ (Ba), diversos s~o os tipos de
solos encontrados. Entre os mais representativos est~o: Cam
bissol eutrófico, de textura argilosa, Latossol Vermelho ama
relo, textura média e Latossol Vermelho escuro, de textura
média. No Nordeste da Bahia, predominam os solos lit61icos,
textura média argilosa, Planosol sOlódico, textura argilosa
e Regosol 8utrófico.

Nos municipios rpspons5veis por cerca de 60% da
produç~o de Fei~~o de Estado de Sergipe, ocorrem os sequl~
tes tipos de solos:

- Solos litólieos de textura m~dia argilosa
- Cambissol eutrófico de textura argilosa.

Srande maioria dos selos que ~correm na
produt~ra dQ Estado de AlagGas, sio os Litólicos com

.-reglao
aflora

mento ~e rochas. Solos aluviais ' ~8m pequenas areas os Ver
tieos, text~ra arenosa grosseira, c010ração bruno amarelada
na superfieie e de textura médio no sub-solo, com presença
de caso~lhos.

~ metade da produç~o do Estado de Pernambuco est5
localizada no Agreste. Nessa regi~o, os solos litólicos eu
tróficos, Regosol, Planosol solódico e em pequena frequ~ncia
arelas quartzosas distróficas, 820 tidos corno os principcis
tipos.

4.4. Sistema de Posse

No NordesTe, ~ exploraç~o agricola exerce prcdomi
n&ncia sobre as pequenas e médias propriedades, as quais es
t~o situadas entre 10 e 100 ha.

A regi~0 de Irecê (Ba) é caracterizada pela pre-
domin~ncia dos ~iniffindios, com 90% das propriedades n~o su
perior a 30 ha, sendo o arrendamento o sistema de exploração
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usual. A região do Nordeste da Bahia, assemelha-se bastante
a região de Irec~, em relaç~n a estrutura fundi~ria, diferin
do tão somente ao sistema. de exploraçÃ.o, no ca
so o sistc~a de parceria. O parceiro é o indivíduo que rec~
be a terra preparada e 2 semente~ efetua o plantio, tr~tos
culturais~ colheita e beneficiamenta, dividindo a safra com
o proprietário da terra.

As regiões produtoras dos Estados de Sergipc, Ala
goas e Pcr-nambuco , a exploração agrícola é f eit a , em sua

malorla pnr pequenos propriet~rios. As grandes e m~dias pro-
priedades existentes, geralmente utilizam suas terras para
pecuarla e algumas quando exploram a.agricultura, comumente
o fazem n2 base do arrendamento. Também é comum a essas re
gi5es uma modalidade de parceria, em que o grande propriet~
rio entrega um lote de terra ao agricultor, que por determi-
nado período, em gEr~1 de uma colheita, usa gratuitamente e~
sas terras. Findo o contrato, o propriet~rio beneficia-seda
preparação dos solos para suas pasté3.gens. Essa modalidade
contratual decorre do surts de expansão da pecuária de corte.

4.5. Atividades Econômicas

A economia do Nordeste está ligada direta e indi-
retamente a agricultura e a pecuária. De uma manelra geral
verifica-se que a pecuária divide as atividades dos agricu!
tores e observa-se que ela exerce mé3.iorinflu~ncia entro os
proprietários que possuem terras acima de 20 ha.,enquantoque
as pequenas ~ropriedades, exploram exclusivamente a agricu!
tura.

Na Bahia a ~eglao de Irec~, a agri~ultura pred~
nu.na , aparecendo Feij ão, Milho, AIgodF.loe Mamona como os pru.n

cipais produtos. Com as sucessivas frustraç5es otserva-se
uma tendência para a pecuária e um dcsest imu Lo ao pIarrt io do
Feijão. Na região Nordeste do mesmo estado, a ~1-ricultura
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também se destaca5 sendo as culturas do Feijão, Milho e do
Sisal as m~is difundidas, contudo a bovinocultura e caprlno-
cultura tem contribuido significativamente para a econOffila
dessa regi~o. O cultivo do Feij~o tem aumentado nestes ~lti
mos anos n~o s6 pela razo~vel distribuiç~o de chuvas, com0

também pela elevação de preçc')s,em decorrência de frustréÇõcs
de safras em outras ~reas produtoras.

Nas regiões produtoras do Estado de Ser[~pe, as ~
tividades prim~rias constituem a base da economia, a agricu!
tura tendo porém papel de destaque, divide com a peotl~ria,
quanto ao valor de produção. Destacam-se as lavou
ras tradicionais, tais corno o Feij ~o, O milho -a Mandioca '::
o algodão. A tradicional cultura do algodão é feito em con
s6rcio com o milho c feijão e vem tendo incremento de ano p~
ra ano.

No Estado de Alagoas, as reglocs produtoras a p~
..• .... .cuarla predomlna, entretanto a agrlcultura tem papel lmpor-

tante na economia da região. Dentre os produtos agrIcolas ,
o Feijão, Milhos Mandioca e Algodão herb~ceo. O Milhc, Fei
jão e AIgod~o são comumentc associados ; palma, para que o
gado aproveite, come aLirnorrt o cornp lementar ~ ."1 palha do Milh)
e as folhas do Algodão que restam ap~s a colheita. Conside
rando o valor da produção, o Feijão ocupa lugar de destaque
comercial, sendo 0 munlclplo de Santana do Ipanema, centro de
convergência e de grande produç~o.

A ngricultura tem pcrticipação significativa sup~
ruor- a pecuária nas reg:~_õespr-odu t or-as do Estado de Pcrnambu
co. A produção vegetal 5 b2stante diversificada, sendo que
a Mandioca, Algod~o, Feij~o e Milho assumem papel principal
no valor da produç~o agrIc0la e ocupam grandes extens6es de
área cultivada.
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4.6. Infr2-Estrutura de Comercialização

No N0rrt8ste~ cbservo-se que ~ quantidade de arm2-
zens e silrs d2 rede ofoci01 ~ insuficicnte par~ ~tender as

~necessidades dos nrodutores. Apesar do reduzido numero~ ve
rifica-se 0inda uma subutiliz~çãr cujas c~usas para tal pr~
cedimento podem ser enumeradas como: falt~ de hábito dús pr~
dutorcs; burocr2ciQ e exig~ncias exagera~a8 para mentalidade
do hom2ITl campo; distancias entre os centros produtores e

ou localizaç~o imperfeit~; problemas de classifios ar-ma zcns
caç~o para que 0 produto receba financiamento para estoca-
gem, etc.

A regi~o de IrecZ (Ra), 3.DCSar de contar razoivel
rede de arm2.zens e silos (CASEB Comparih i.a de Ar-ma zcns e
~ilos de Estado d~ Bahia} nBO 1 cumprido seu papel. A Re
gi0:.'.Jde NcrLe st e (B?), ao c:JntI'~riod"".Região de Irecê, é rr-e

c~ri~ a inf~aestrutura de comercializaç~o. A inexist~ncia
de armazena e o total desconhecimento da Pol!tica de preço
m!nimo nelos {'rodutores, levam :JS intermediários a maneJarem
os preços do Feij':1oem função da %'llCr ou menor oferta do pr~
duto.

. ....Dos munlclploS produtores de
Sergipe, ~penas N. S. da G16ria, disp~e

Feijão do Esta~o de
de unidade de arma

z criamerrt o ofocial (CIBRAZEM) destinada a
gr!cola, Contud8 é bastante comum, a exist5ncia de silos do
m~stic0S, que geralmente s~o pequenas unidades, utilizad~ P2
estoque necess~rio Qpen~s o seu consumo durante 3 entre-safra
e as vezes para a venda por motivo de grandes necessidades.

A entidade responss;vel ~or este beneficio ne es
tado de ~l~~ras e~ CAGFAT1"'l --._(.... __ ...., . .-..:1"il....J ( Comparih ia ·ie Ar-ma zens Gerais e
Entreportos 1e Alrg02S). Embora disponha de uma rede de Rr

mazens razoaveJmente distribuida, é b~stpnte elevado o n!vcl
de ociGsidade com aue funciona.
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Per-riambuco, t"lmbémconta cem sua rede de armazens
e silos distribuidos no interior rio Estado (CAGEP- Companhia
(1e Armazens Gerc:is do Estado ce Per-nambuco). Entretanto, ur-
~e de uma aç~o mais a~ressiva de esclarecimento aos agricul-
tores, a respeito da guarda de seus nrodutos e sua comercia-
lizaç~o em poriodo de maior demanda, o qual resultaria em me
lhores preços,

4.7. Assist~ncia T~cnica Disponivcl

Na regiÃo Nordeste (Bahia, Sergipe, Alagoas e Per
nambucc), a assist~ncia técnica é prestada através do Servi
ço de Extens~o Rural (EMATER), Secretarias de agriculturas
CSAG), Ministério da Agricultura (DEMAS) e Cooperativas.

A ExtensQo Rural, entendida como Drocesso de tra-
balho base2d~ nos principios educacionais, que visa modifi-
car conhecimentos, h~bitos e atitudes da familia rural, nos
aspectos técnicos-ccon~micose s6cio cultural, mediante a uti
lizaç~o da liderança e técnicas de desenvolvimento de comunl
dade, apresenta-se com elevada importancia dentre os diver
sos serviços executados ao setor agrpecu~rio, sob o ponto de
vista da área de 2tuaçãoo Contudo, a concentração da assis-
t&ncia técnica a uma determinada faixa de produtor, ao lado
da defici~ncia de pesso~l) a nivel de supervis~o e orlen-
taç~o na transfer3ncia de tecnologia moderna e de maior ren
tabilidade econ~mica~ s~c fatores restritivos ~ atividade des
S2 assist~ncia n0 Nordesteo

5. Sistemas de Produção

5.10 Pre~aro do Solo

No Nordcs~G, de um m0do goral, ~ incorporaç~8 de
novas 2reas, ao ~r0c2sso produtivo é relativRrnente
As operações inici~is n~ sua malorla são feitas manualmente.
T . ..,.. ., -+- t "d" . tem lnlClO no ocsma~amen o, segul. o 00 enCOlvaramen o e qUEl

ma. Normalmente, o destacamento, ~ praticado a partir do
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29 ano. Uma vez o terreno limpo, se pratica a aração e grRd~
gemo

A reg130 de Irec6 (Ba)possui um grande numero de tra
tores 2[.rícolas. No pr2paro na área, normalmente e feita
uma ar~ção (de aRos to a dezembro) e uma ou duas gradagens ,
send~ que a ~ltiTIa 6 feita ~s v~speras do planti~prolongando
~ d~ta da realização da primeira capina, o que pode resultar
na eliminação de uma segunda capina. A região Nordeste da
Bah ia,ainda não alcançou o mesmo estágio de desenvolvimento
ca anterior, em termo de mecanização. Predomina ainda o uso
de tração animal no preparo de área e a plantadeira manual
"Tico-Tico" nas operações de plantio.

Estado de Sergipe, os municípios de Simão Dias, Poço
Verde e N. S. da Glória, quando ocorre as operações de desm~
tamento, é feito manualmente. No preparo do solo propriamen
te dito é efetuado através de arado de tração animal.

Municípios produtores dos Estados de Alagoas c Per
nambuco, o dcsbravamento de novas arcas para o cultivo do
f e i.j áo é quase nulo, ent ret ant o quando ocorre o mesmo e fei
to manualmente. Normalmente, as áreas destinadas ao plantio
de feijão, são áreas tr~balhadas, e as operaçoes, em tais ca
sos se constituem om: Roço (geralmente é feito manualmente,
roçadeira), Aração (tração animal mais utilizada) e gradagern
(pouco utilizada).
5.2. Conservação de Solo

Dados de pesquisas, sobre conservaçao de solos, reve
Iam que a cultura do feijão facilita demasiadamente a açao
nociva da crosao.

Na região de Ircc~ (Ba), deconhcce-se totalmente as
práticas de conservaçp.o de solo. Sendo uma região de top~
grafia plana, a ação da erosao e pouca notada, porém se pode
observar seus efeitos sobretudo pela ação dos ventos que 50

pram durante o períado de preparo das áreas. O mesmo acon
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tece ao Nordeste da Bahia, os produtores .jesconhecem as -pr~
ticas de conservaç~o de solo, apesar da regi~o apres0ntar to
pografia ondulada e solos de testura arenosa (Litosolos).

Estado de Sergipc9 na regi~o produtora: observa-se au
s~ncia total de pr~ticas conservacionistas, que prcservam o
solo contra a eros~c e visam rentabilidade da cultura.

. . - . c: .As sí.m como ~ as rc,rrJ_OC'S»r-odut c.r-as da Bah í.o e ,._erglpe,
Alagoas e Pernambuco, nas ~rEas de maior conccntraçao d~ cul
tura, geralmente de topografia ondullda, pr~ticas d0 crnser

-vaçao de solos --nac CXlstC. "d .Outras me d i. ,:1S, tals CC)JnG :)

ção d(; cultura ; cultura em faixas 9 êldubação vc r f c ,
praticadas pelos produtores da região,

-~ -nao sao

5.3. Con80rciaç~0

Aproveitamento total da ~rea disponivel e malor seg-u
•...J_.

rança mediante aq irregularidades clim~ticas, s~o os pontos
tos b~sicos qu~ levam, principalmente o agricultor Nordesti
no, a consorciação de culturas.

A regi~o de Irec~ (Ba), poucos --sao os agricultores
que não utilizam a consorciaç~r. Nessa regi~o o m&todo em
pregado ~ mcc~nico, sendo mais comum intercalar entre 2 filei
r~s de milho, 3 fileiras de feij~0. Tamb~m 5 bastante crmum
consorciaç~o de feij~o com maffiona,aSSlm como feij~o, mamona
e milho. Na consorciação feij 20 x mamoria, a d.í.str i.bu i.ç ao das
culturas no campo mais comument0 empregada, 6 intercalação de
2 e de 3 linhas de feijão entre 2 de mamona. Na consorcia
çao feijão x milho x mamona, a distribuição mais utilizada,
a intercalação de duas linas-de feij~o e uma de milho,sendc
esta entre as duas de feijão,entre duas linhas de mamana. A
região Nordeste (8a), a cultura
cipalmente com o milho, send~ o

é t.o t a Lmen t e cons or-c i ada :ir'ri!~
tipo mais comum, intercalar

entre 2 fileiras de milho, 2 fileiras de feijão.

As regl.oes prr)dut'"rasdr.s Es t adr.s de Ser-g ipe , A12--
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[Soas e de Pcr-nambuco3 CAgreste) guardam uma estreita relaç~c
no que diz respcit- ao tipo de consorciaç~o. f cnstume nes
sas regi~cs~ i~tcrcalar entre 2 fileiras de milhn 1, 2 e at~
3 fileiras de fcij~o, assim cnmo plantio do fLij~n no sal-
to de milhr e muitas vezes entre e dentro das fileiras do ml
11'1(i I>

5,40 Plantio

N:, através
de pLan t ade i.ras manuu i s 3 dennmin""daE;"T'i.co-rli.co " c on t udo ,

grande parte dos agricultores da regi~0, principalmcnte os
considerados pequenos, ainda f~zcm uso da enxada no plantio
dn feijão,

Com rar2 -cxceç20 (regi~o de Ircc~) r plantio é f c.i tu}
usando-as . ~ .as plantadclras mecanlcas, Neste sistema~ n esp~
çam8nto é de 0,65 m entre linhas, deixando-se cair 12 a 15

. .~ -sementes por metrr' llnear. Nessa reglan, 1m pequenas areas,
v er i.f i ca+s o tambóm c uso da DlanL:2deirJ,mr.nua L :\Tico-Tic")11.

As deme,is regiões pr-cdu't+r-asdo Nordeste, os espaç~
mento eic bastantes var~veis, contudo O,50m entre linhas e
0,20 2 O') 30m c n+r-e covas são as ma i s uri Li.z a de s , A pr-ofund i

dade da semeadura varia de 5 a 10 cm, com 2 a 3 sementes,por
-cova, e que sac cornumcrrt e cn0:.r't,'spor uma c,-:madade terra

nuca superlor a 3 cm. Nos tcrrcnns inclinados, poucos
no sentido contrãrio

-sac
os agricultores que f2zem 0 plantio
~guas de enxurradas.

as

A época cL) p l an t i o está crndici"TI"'ccLe>dj
. ......lTI1C1C d,~) p~

ríodcl .i.nv e r-noso (pcrroda de ~huv~s), que n~s .-rcglrcs
taras do Nordeste da Bah i.a , de Es tado de Screipe, de Al?g:~as
e do Agreste PernRmbucann, normalmentc tem início ~no mes
março, e se estende ~t6 agnst0. Nessas rcri6cs G

mais indicado para c plantin do feij~o 6 de 15 de abril R
de ma ic ,

, r, "_.~
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5.5. Cultivares

É ba stante comum r·s 'lgricult or-e s d.:=.rl;9121'" Ncrdes
te ~ c:as', (1:) seu pró;:,riofcij::;:0~ corno scrnerrt es . Se '3.S

possuem (safras anteriores) adquirem-nas com outros 2gricul-
tores :JU mesmo nas feiras do município.

o n~mero d2 variedades utilizadas ~ b~stante granJ~
entretanto mili~r prefcr~ncia recaem s8b~e as variedades Va-
gem Roxa o Rim de Porco. Contudo vale salientar que r uso
de urna ou outra v0riedade, na regi~(l Nordeste, osta em fun-
ç~n da ~pnca de plantio, 1~calid0de, pntencj,ali~adc do sole
c prcfer~noia do pr6prio produtor.

A regiâo de Irec~ (Ba), por tr~diçâo de c0nsumr, nrc
d0mina ~ uso do sementes de cor mulata, sendl' a varicd21c V2
gem Roxa) a mais difundida. seguida da variedade Rim de Por
co. No Nordcst,) d~ Bahi~, apes~r de s~r bastante utilizada
as variedactcs su~ra mencicnad~s, predomina c uso da varied~
de Favinha. Tr~ta-se de fcij~o com b02 aceitaç~c comercial,
cic10 de 75 ~ias e de nrGdutividade rel~tivamente boa.

A reGi~0 Drodutora d~ Estado de Sergipe, as sementes
empregadas nn nlRntiol s~o varied~des tradicion2is, recain-
do entre Milagres, Vagem Roxa 8 Rim de Porco, as preferidas.
Cultivadas em pequena escala existem: Sempre Assim, Enricahn
mem, Jalo Ch~lcn~, Rosinha e Aristide.

A prefer3ncia dos agricultores do Estado de Alngcas
recaem sobre sobre as variedades Vagem Roxa c Rim de Porco,
por serem bem acoit2s no mercado c~nsumidor local.

As vRricdad2s mais utiliz~das nas micro-ragines do
Agreste Pernambucanc s~o: Costa Rica, Vagem Roxa, Gordo,Rim
de PorcoJ Fogo na Serra e Ja10.

Raros s~o os produt~res do Nordeste que utilizam ~
traç~o mec~nic~5 nr extermínio das ervas daninhas, quando 0-
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corre ~ por conta de um tradicionalismo.
poucos, vem f~nh2ndo um bom nGmüro d2 adeptos, sendo uma bo'

-opçao pnr3 Q re81ao.
Levando 2m c~nsi~cr~ç~o outrns culturas que 2St~~ as

saciadas"'.':' .p,ij2(Oj geri=tlmented2 c i.cLo bom mais 1,n;2o Cal-'

gCJdJ.',marid ioca, marnone, milho j et c ) 5 c' ê1gricultor f az t ari-

tas cap í.nas que rrt o ~ . c rLt.u r-anccessar1éls,
que perm~nece rn~lS temno em cultivo.
feij~c & com 0 milho, -normalmente S20 pratic~d3s du~s oap'~

nas, sende ~ prlmelr2 entre 109 e ~09 dia ~p6s a g2rmin~ç~~,
a segunda no periodo dc maturaç~o dc v~gens do feij2n• Esta
segunda trata-se de uma prcparnç~o parn a colhcit~ do fcij~c
e chegamcnt da terra ao p~ do milho. Adubaç2o, calagem o
r-ot.açjio de culturas, n;to sãC' prnticas ut í Li zade s , s en.Ir que
os herbicidas, s~o trtalmente desconh2cidos.

N":. regi20 de 11'200 C Ba ) ~ ncr-rna l.merrt e -S élr:, cfctuadas

NC' Nor~cste d~ Bahia,
são realizadaB duas capln~s, sendo 2 nrimcira 15 2 21
apEs o plantio a segunda, antes da floração, pnr~m s~n feitas
manualmente.

As rcglc,cs pr-odu t or-a s de S2rgipG 1 AlaW'2s e Per-nambu

as capinas s~o geralmente 2m nGm~r~ de duas, scndG Dratica-
mente f2it~ manualmente.

5.7. Tratos Fitossanitários

Lntre os fatores aue afetam a produtividade da cultu
ra do feijão no Nordcstc1 as pragas est~o entre os
pais.

Na reglao, não & pr~tiea comum a realizaç~o de tra-
tos fitossanitári0s, especialmente para o feijão. Normalmen
te quando sãc realiz~dos 6 em função ctR cultura que est~ as
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Na rGgi~c de Ir2c~, as pr-agas ITEllS -comuns s~r\;

[:0 CGymnotrE:ptUs. .?liv'l.ceus) 5 patriota (DiClorotic.:l .?2cc1:Js=<),

c i.gar-r-i nha verdc CEmpo~?c~ s p ) J broca. elo c010 C Elasm()palpu~

.~}v.!:!:ns~)lu_~~Zellcr-·1975)~; lagurta d2 soja (Arrt i cnr-sia gemm0
tillis) 5 Lage r-t a rosca (Ar;!,{,.b.~~.r:2) ,3 o Car-uncho C Z'1Grotes
subfasciatus). Entre a s doe nc e s f r-oquerrt es 5 Antr·"l.cn')s·::; (C~-

Ll.e to t r Lchurn Li.ndernu th í anu-n) , Ferrugem CUromys:cs ]'h22201iJ;

Podrid~n do colo CScherotium r~lfsii) e P0jri~ân cinz2nt~ de

cau Lo (Ma_croPhamina phaseoli). Est a s do eric a s tem cc'usa.clc,
grané',,~s pr-ob Lemas nos últimos -mo s 5 s áo ticlas come ,3.8 mais

. -na regla(:. As doenças c~usadas Dor
.•.

Vlrus

co comum) e bactérias, também S~(' ericc-n tr-adas . NA. . -reg lar
Nordeste (Ba), i'\S pragas ma.is comuns sâ~: Patrio~a, CiRarri-

nha verde, Breca (i0 Co Lo, Le srne e Caruncho. As doenC2.S mais
encnntradRS sã..-,; Ant r-ac no s e 5 F'cr-rur em j Bac t cr Los c c MnSéllC.'

comum e Amar-eLo,

As re:~iões prndui~('r:'3.s-:·) Estado C:CSergire, ;1S ducn-

ça s , de: modo f'.'''--ral provr)can mi'\ir::y.(;Sdanes que as nrag2s, c

entre elas d8ste.eam-se: .Mslê.o Ant.r-acnos e 5 Ferrugem c l'losaico
comum. Entre as pragas que mais refletem na

sac: Lagarta rosca, Vaquinha, Cigarrinha verde,
Car runcho ,

p r oduç âo ,

lesma e

.-rer:;l0es
da S2 faz no s errt í do de cnntrc I.e de pragas C: (:l,: (1 ·'cnças. O

contrnle quImico quando ~ utilizado ~ feito sem obcdecer uma

orientaç~o tEcnica definida. Entre as nragas, Ci~arrinhave~
dc, Patriota5 Broca do Cole, Laf~rta rosca, Broca da vagem e

o Caruncho são as que maiores danos tcm causa~o. Antracn0S2,
.MeIa, Podrid~o do colo, Ferru~em e Mosaico comum, s~o as ~o
enças mais prejudiciais a cultura.
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5.8. Colheitae Beneficiamento

No Norderrte , a colheitado feijão é feita manua.lmerrte, quando as
~ .vagens estao pratucarnerrtesecas ~

Na região de Irecê (Ba) ... ...e costume proceder-se a colhe~
ta de maneir~ retardada, proporcionando, por vezes, uma de-
preciaç;o do produto, criando assim condiç5es para infesta

- " d - '0 lh·j f··--çao ae pragas e graos armazenaaos. ~O 11.0 o elJao e a~o~
toado ou transportado para o terreiro, onde processa a bate-
dura e benefici2mento. Nessa regi~o a maioria do feij~o co
lhido é beneficiado por trilhadeira fixa acoplada ao trator
que bate, sopra e ensaca o produto. O rendimento médio nos

ê em torno de 680 kg/ha, sendo o processo de co
lhei ta manual ; . Na região Nordeste (Ba ) , em se tratando"

uma região, em , 3 o perrodo de chuvas ê mais longo, cos~~-
ma-se colher o L.ij~o, amontoar no proprio campo em forma de
medas. As medas de feijão s~o colocadas sobre suporte de ma
deira, a fim de evitar o contacto com o solo. Quando o foi
jão est~ seco, é transportado para o terreiro, onde procede-
se a batedura e o posterior peneiramento, com a finalidade de
separar os gr~os da palha. O orocesso é manual, desde a ba
tedura ao ensacamento. Para esta região o rendimento médio
alcançado é de 600 kg/ha .

.- .Para as rCSloes do Estado de SerglPc, Alagnas e Per
nambuco, o processo de colheita é semelhante a região Nor -
deste da Bahia, diferindo no p~ncessamento de medas. Nessas
regi5es o feijão colhido é transportado para o terreiro de
chão batido, ou para dentro de dep6sitos, galp5es ou de suas

..• .
pr-o pru.e s casas, que.ndo do prolongamento das chuvas. A bate
dur~ é manual, sendo utilizado cacete (varas, pedaços de ma
deira) no seu processamento. A separaçao dos grãos da P9;.

lha ~ feito atrav~s de peneiras. Ap6s 2 a 3 dias de sol, o
feijão é ensacado, sendo o redimento médio ao redor de 500
kg/ha.
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5.9. Armazenamento

Em se tratando de cultura de subsistência, uma vez be
neficiado o feij~o, o agricultor do Nordeste, de um modo g~
ral, armazena a quantidade necessária ao plantio da próxima
estaç~o chuvosa e o correspondente ao consumo da família na
entre-safra. O excedente é comercializado, logo após o bene
ficiamento.

Na regi~o de Irecê (Ba), realizado o beneficiamento ,
o armazenamento a nível de produtor é por um período relati-
vamente pequeno, sendo logo transacionado com os intermediá
rlOS. Pequenos depósitos na propriedade s~o usados, assim
como silos reetálicos. O uso de inseticidas para gr~os arma-
zenados, já é usado em pequena escala. Na regi~o Nordeste
(Ba), o produtor, geralmente, quarda sua colheita em depósi
tos, quartos e silos metálicos, ensacados ou a granel. O fei
jão armazenado em depósito é imediatamente comercializado .
Enquanto que os silos metálicos, s~o utilizados para o pla~
tio posterior e consumo familiar.

As r-e gí.ôc s do Estado de Sorgipe contam com um sistema
de cooperativas muito bem montado, entretanto, a maioria dos
produtores de feij~o, armazenam em silos metálicos com cap~
cidade variando de uma a três toneladas. Esses depósitos são
distribuidos em toda a casa ou em galpões. Também é comum
armazenar o f ei.jao em sacos, por pouco tempo até ser- comercia
lizado.

As regloes Produtoras dos Estados de Alagoas e Perna~
buco, c.pe sar' de contar com uma razoável infra-estrutura de ar
mazenamento. muito embora.a qualidade dos serviços prestados
deixar a desejar. O armazenamento nas unidades produtoras é

bastante comum, entretanto poucos S20 os produtores que nes
sas regiões possuem silos metálicos.
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5.10. Comercialização

No Nordeste, o processo de comercializaç~o segue um
longo caminho~ desde a área do produtor até alcançar o consu
midor. Está intimamente ligado às fases de produção e consu
mo (;,em conse ,uenCla, a todos os setores da atividade eco-

~ .nomlca.

Após a separação do volume destinado ao plantio e ali
mentação, o restante beneficiado é comercializado a interme-
diários, comerciantes, caminhoneiros, etc, a critério do pr~
dutor. Quando o feijão não é comercializado na propriedade,
é transportado às feiras livres dos próprios municípios onde
é vendido diretamente aos consumidores ou aos comerciantes
locais.

Na reglao de Irecê (Ba), a produção de feijão perma -
nece pouco tempo em poder do produtor, sendo logo comercial!
zada diretamente na propriedade ou na sede do município de
Irec&, centro comercial da região. A comercialização é fei
ta livremente pelo produtor, vendendo seu produto a quem me
lhor preço oferecer~ ou por obrigação de venda ao interme-
diário que financiou parte da sa f'r-a com promes sa de cornpr-a ,

Para a safra de 74/75, o preço médio alcançado foi
80,00 por saca de 60 kg.

de Cr$

Para as regi5es Nordeste (Ba), Sergipe, Alago2s e Per
nambuco, a comercialização é feita com venda direta do prod~
to nos. centros comerciais, nas feiras~ no varejo, no ataca-
do, aos intermediários, cooperativas ou venda na propriedade
aos caminhoneiros. A venda do produto é imediata à sua co
lheita havenda casos em que tem início antes do término da
colheita. Este fato é em decorr&ncia de compromissos assumi
dos·com bancos ou particulares no finqnciamento da safra. n",.1. ( •.

ra essas regi5cs, o oreço m€dio no ano de 1975, varioil de
Cr$ 110,00 a Cr$ 200,00 a saca de 60 kg, fican~o o I.C.M. por
conta ~o produtor.
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